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Sc se pudesse ler 

.\h ' • ai em muitos coi açi 

iria Infinitos i 

do Bentimentqs entre os diserea • em hu-

12 tle explicai. i udi i o isseira, como é, 

into nos affecta no mais intimo de nosso 

Saoini npi In 

[um dar siquer uma 

pallida idéa de uma alma seriamente tenda pela des­

ventura. A. dôi penetra funda é deixa sulcos que nunca 

Só Deus, II Pae Mi-

i i lona !•• i CM ellencia, p ide penetrar ati 

1;,, e aquillo mesmo qm- o próprio p Lo com-

prehende, elle o sabe, o vê, e dá remédio, quando a 

Mia Misericórdia julga opportuna a sua intervenção. 

So Deus pode b r as phrases que o infortúnio grava 

em um 6 1 lie decifra o Enigma da 
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I 
V NINON DE LENCLOS 

• ! : • Uur-lhe ««pi-
joven e A , ... .1:1 |.:L-,-;I. A doa nO innosecon 

) bella, i t iraiuio sempre oa pedaçosdasaaeer t id&odebap 
V Usino qne rasgava & ca rado Tempo, cuja foice embotava-
I se sobre nia encantudora physionoio.a, Bem que nunca 
A - " menor Iraço. «Muito verde aliidal> i 
| gado ad l i e r o reino rabugento, ci a raposa de La fon-
y taiiie disia das uras. Este segredo, que aeelebn 

Ljamaia confiara a quem quer que Fosse daa pessoas 
A daquella época, dea™. i rio-o o Dr. I.. le eutre as folhas 
| de FOÍUI I« i:II,-<••!'' • 
v • -Rabuün, que fespar teda hlbl iothecadeVolta l ree 
I .; actualmente propriedade exclusiva da PAHFUMERIE 
A NINON, MAI60N LRCONTK, /tardas 4 Sejlh ••<••'• ti Paris, 
I Esta casa t -no À disiiosiçfto das nossas elegantes, sob 
v • de i ES/T IBLl I. Il DE V7JVOÍV asshucomo 
i taa qne d'eila provim, por exemplo, o 

nrvr.T DB MNOS 
arroz especial a refrigerante ; 

L e S a v o n C r ô m e d e ISTinon X 
I especial para o rosto que limpa perfeitamenl 
* derme mais delicada sem alterol-a. 

queda :i 
Ent re . 

| MERIE NINON 

L A I T D E N I N O N 
deslumbrante :i" pescoço e aos bombroa. 

produetos couhecidos e apn ciados da PAftFU-

L A P O U D R E C A P I L L U S 

ol t t i ns ou buli us branooa i ci 

. IBH: ~%\r aa: . s o T-J •?* erzz 
au Ementa, engrossa e liruni" aa 

t ie dá vivacidade ao olhar. 

LA PATE ET LA POUDRE MAN00ERMALE DE NINON 

ara flnura, alvura brilhante daa mãos, eto., ato. . 

I 
Convém eilgir e verlflcar o nome <Ja cas* e o cudereco aobre ,• 

lo para evitar aa emtloçOe» e falsificações , 

<—>-<—>-<—> + + <—>—<—><—>-x 

vida que ora c uin.i luppllca Incessante ou uma inces­

sante blasphemia. 

O inundo, absorvido no movimento, no ruido, no 

1 ai li ci. i. nâo comprehende nem comprehendei 

tra etbas que se passam dentro d'alma ; tragedl 

'enciosas, umas solemnes, outras tectricas, qualquer 

dellas maior que o universo material mar- emoci 

nante que o cosmos necessitado pelas leis inexoráveis 

da mathematica. 

Ab ! Se se | i fundo dos corações! 

Quanta coisa que a língua não traduz, que o pensa 

mento I o que soubesse ler o 

livp> da vida moral! 

Mas felizmente Sn [ 'i-n pôde tanlo '. 

( .mu. 

Guerra Junqueiro e ;i questão Dreyfus 
Damos em seguida a traducção da resposta de 

Guerra [unqueiro ao inquérito da revista francesa La 

. sobre a qnestSo Dreyfus: 

o^íUWERIE ÍXOTIQUE 

E. SEXTET 
J S , AHue du -4-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE PAPAdl''i',,r;,^T.cip-
P & t o i l o s P r é l a t e , IJOO embranquece, «.lisa, 
anacina a epidcnno. iinpodo c d.iairJu ua freiras 
e ig i iciius. 

UM NARIZ NCADO&SE?. 
COm TUVOH' ornas, rei -.perar nua bramurh primitiva 
e f.!i i.i cures 'isi-i pur m u i <li A n l i I t o l b o s , 
produeto seiu igual c mui to e mtrafcflo. 

.1 I D A I I O COM AS CONTRA FACÇÕES 

Para ser bella* encantar todos^olhos 
ieve-tf servir li K l c u r <l«» P í w l i o p6 Ĵ  
anoz f-ito oom CPI^I-IH « x o t i o s . 

'I 
I 

POUCOS CABELLOS 
Fwetn- .o -ragcer e cerrados cinprefruid i a? 
CExtrait Cupíllaire aes Beneaictins ', 
ao Nlont-Nlajella, T'- <">•'• mpede 
, j . | . , ii un ,• |iif Hq.lc.ii liran w . 

E. SEN E T,imn.Duujieor.35, R ..a 4-SepleTibre.Pans. 

+ NÀO ARRANQUEM MAIS 
1 ^ . ^ „ , , DS dente* e*ti n_- .-l >R.< m*p >-.- t.ran ^ueia-oa • 

-au i\ Elixir (tenttfrice je. Beneft>rttns ', 
** N> i, Mont-Majetia. 

«E.SENET^dmiDimi-.i-üf.SB.Rjuí-SeDtem-.cPans.< 

• A Natureza é a mentira evolucionando para a ver­

dade, o Mal evolucionando para o Tícm. Quem marcha 

p.ua a verdade realisa o iim ultimo da vida: caminha 

p a r a Deufl 

'bodas as batalhas de Napole&o não valem um gesto 

de Picquart . 

As victorias enroladas á eolumna de Vendomc che­

cam, quando muiio, a cem metros de altura, aos pi 

de bronze de um quadrilheiro hyperboÜco. A victoria 

- i i i .u l . victoria da Just iça , c h e g a mais a l to q u e 

as es tre l las , p o r q u e vae a té D e u s , 

Contra a V e r d a d e n à o lia razões de Kstado, n e m 

t a z o e s s o c l a e s p(ás q u e , a tiníca razão da Vida é a 

V e r d a d e e m s i . 

Dizer que d e v e e s c o n d e r - s e uma verdade q u a n d o , 

p r o c l a m a n d o - a . resulta a guerra , eqü iva le a dizer q u e 

a verdade é um í lagel lo e que D e u s é o Mal. 

O s h o m e n s de E s t a d o , v i v e n d o no m o m e n t o , s â o 

P i l a t o s contra Jesus; os h o m e n s do I d e a l , ex i s t indo 

n a e tern idade , s ã o pe la Just iça e pe lo B e m , s u e c e d a 

o que s u e c e d e r , contra tudo e contra t o d o s . 

' ^ V / ^ ^ i t 

Racahout 
DELANGRENIER 

Alimento Completo 
'-a. agradável , leve e faci lmente 

ass imi lável 

O dadeiro RACAHOUT 

dos ÁRABES Delangrenierc o 

(Delhor alimento das Crianças 
desde a idade de 7 a 8 mezes, e prin-

cipalmente no período do desmamar. 

-pi.i . i i si é recommendado as m ã e s q u a n d o 
A d ã o d e m a m a r , a..s c o n v a l e s o e n t e s , 

aos a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; em resumo, 

odos os que precisam de fortiticantes. 

Exigir .1 maré., verdadeiro 
DEL ANOREN1ER-PARIS 

£ encontrado em todas as PHARMACIAS 

, "N*rfNaVVia*aAa.a%**^V^**VSa.AaVi*AaSasaaysaV* 

aM*MMMMMIMflM| 
VINHO D* CHASSAING 

Bi-omemvo 
Receitado ha 30 a n n o s 

u àKracoÕBS >»s viâS MUBSTIVA 
Paru, Atenuo Victoria o' 6. 

A " P u n c o H / > T I N f l F A L I Ê R E S " 
e o mai^ .úüorio^o e o mais n mmendadu 
alimenl ira criuuçaa desde a idade de 6 
a 7 in,./,-s, prlncipalmenle quando começam 
a ser deainammadua e 110 período 'le 

limento. Paoilita a dentição e concorre 
/,ara '."<< formação </<>. oaaoa. 
Patüí. A S K S l 1 1'HaUMACIAS 

M\tu1 

n 8 o U i - l ü Linolecírto. 
- HtílttUttmst 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as I m i t a ç õ e s e F a l s i f i c a ç õ e s 

0 Tròlic incarnat 
L.T. PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
AdÃO - ESSÊNCIA - PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VcfíETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T. Piver 
l ' i , U a Jliv. M L IU .DE e BELLE2A do ROSTO 

A tnelaor u mais hyaieitioa d« todaa ma preparações 
para o touaador 

Dontifricioo Mao-Tcha 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RDSSIÁ 

—* P A R I S <—-

AGUA HOUBIGANT 
'AUA O 1 | s A l . . , , , 

AGUA dc TOUCADOR II,,tal Haubig.nl. 
AGUA d,- COLÔNIA li,,,..i ,.,!,• R a . n . 

EXTRACTOS PARA , .ENÇOS : Vlol. l l . IJ.ale. 
Roy.l Houbigant, P M U d tapagne. alo.karj, Ir.s blanc, 
'•'' l'arf Imperial, M,,iL,. .Tiiguet, iljlk-i ne ine , 
lmpéri.1 Ru.se, l i l i s blanc, Hél ipa 1.1...... Fougère 
Roy.le, 1.1...N,i... lasinit, ,1 I . | , . ,^,i . . . Cair de R a n i e , 
Giroflée, Corjrdalin, Bouton d*0r, S i^,s 

SABONETES : . J)..li..|. :•. | v .,„ .1 l-;-s,... t; .1, •. Vi,,l,,||..idé.le, 
Fougère II,,,.,1,.. 1...11 d a T h r i d a c , Roj«l Heubipnt . 

PÓS O P H E L I A , Taliamaii da 11,11,,.,. 
P0'S_PEAU C E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, par. u C Iloi. 
PÓS ROTAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
« 
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S o a a b s o l v i ç ã o d e D r e y f u s i n n o c e n t e du 

;i guerra c iv i l c a g u c r r j e s t r a n g e i r a , i m h e n d o d u a s 

p a l r i a s d e l u lo c dc m i n a s , e u ju iz , t r a n q u i l l o , a b 

ria .1 iniii it e n c i a . 

o i u t e i r o d e vaga l l i õ i s dc t a n g u o e de rios de l a -

grlmass, e u j u i z , s e m h e s i t a r , a b s o l v e r i a a i n n o c e n c i a , 

S .1 abs . ' • li Ho de I t re j fus I n n o c e n t e p r o d u : 

e m f i m , um c a t a c i i s m o c ó s m i c o , e n t r e c h o c a n d i 

f a b u l o s o d e astre un iversa l , t o d o s o* m i l h õ e s di 

planeta , juhsde 

D r e j fus , d'um t raçi • : 

O fim d a N a t u r e z a í chi ;ai a Di us . i b so rv i a d o c 

n e l l e . t l o m o í P e l o À m o i e i ela D ô r . 

P o i ' i s s o , eu n ã o ver ter ia u m a l a g r i m a i 

uio s u b l i m e d o a te íro m a r t y r i s a d o e m 

noim.' . io Ideal , s a n g r a n d o pela Just iça e x u g i n d o d c d ô r 

poi causa da V e r d a d e . 
< a i m \ |' -. 

Villegiatura dc Creanças Pobres 

O Figaro d e P a r i s p u b l i c o u o s e g u i n t e a r t i g o q u e o 

dc L i s b o a traduziu r o m o t i tulo 

s u p r a : 

X â o é l a m c n i a v e l ;i s i tuai ibres p e q u e ­

n o s p a r i s i e n s e s , c o n d e m n a d JS a v i v e r e m , todo o a n n o , 

e m p o c i l g a s s e m ar, a c r e s c e r e m na a t m o s p h e r a fé t ida 

c e m p o e i r a d a das ruas , a n ã o conh i 

c d o a r d o s c a m p o s m a i s q u e ns {tteerei em que s e 

a m o n t o a m aos i n a g o t e s c o m prol i ib ição de brincar 

S bre it re lva ? 

E ' c o m tal r e g i m e n «pie s e pude ter so ldados r e s i s ­

t e n t e s , operár io s r o b u s t o s , c ra] tzes de 

s u p p o r t a r e m m a i s tarde o s d e v e r e s da m a t e r n i d a d e ? 

B e m vinda c, po i s , a o b r a d a s . is q u a 

p e g a n a s c r e a n ç a s p o b r e s d e Par is e a s l eva para o 

c a m p o , por um per íodo maior ou m e n o r , d u r a 

m e z e s i na i s q u e n t e s d o a n n o . 

Vo l tam e l l a s c o m boas cures , c r e s c i d a s , foçtali 

e b e m mais c o n t e n t e s c o m a s s u a s ville iaturas d o q u e 

a s c r e a n ç a s r icas q u e pas í . io tórrida e m 

m e i o das e l e g â n c i a s de Trouville. D í e p p e ou A i x - l e s 1 

B a i n s . E ' a e x c e p ç ã o q u e v e r d a d e i r a m e n t e faz apre-

b o a s c o i s a s . 

Fui h o n t e m ver m a d e i n o i s e l l e D e l a s s a u x , a 

d i r e c t o r a d a o b r a , a o b a i r r o G a i l l a r d , n.-\ o n d e s ã ) 

Idos t o d o s o s d o n a t i v o s e m g ê n e r o s ou c m di­

n h e i r o , e a q u e m pedi m e e x p l i c a s s e o m a c h i o i s m o da 

o b r a . 

A n t e s dc m a i s n a d a , d i g a m o s q u e m a d c m o i s e l l e 

D e l a s s a u x é uma p e s s o a das m a i s r e s p e i t á v e i s q u e , 

t e n d o perd ido s eu pae ha trez a n n o s , s c c o n s a g r o u 

t ida inteira a obra das ferias , e contr ibuo para urna 

g r a n d e parte do seu êx i to pe la sua in te l l i genc ia , pela 

sua ai t i v i d a d e e pela d e d i c a ç ã o q u o t i d i a n a . 

N a s c e u es ta obra d'uma outra fundada e m : 71 por 

m a d a m e de P r e s s e n s é . R e c o l h i a c i la a s c r e a n ç a s aban­

d o n a d a s , c em g r a n d e n u m e r o , d e p o i s da guerra e a 

C o m m u n a ; e s forçava - se c i l a por as a lbergar , a l i m e n ­

tar, ves t ir , e d u c a r ; nas ruas G e r g o v i e , V a l - d e - G r a c e 

e P o u r n e a u x s c abriram : um a s y l o , u m a officina e u m a 

c a s a materna , c foi e m i v s ; ( j U e í e o r g a n i s o u a o b r a 

d a s fer ias , hoje dis t ineta , m a s c o m o m e s m o cor, 

t e c t o r : m a d a m e de P r e s s e n s é , m a d a m e Luiz d'EÍ-

c h t h a l , m a d a m e j u l i o S l eg fr i ed , e t c . 

A r e c o m m e n d a ç ã o das dama- protei toras ou das 

i que se Interessam pe la obra . s ã o a c e i t a s ns 

c r e a n ç a s d e s i g n a d a s para es ta ou pa ra a q u e l 1 

g e r o . O s parentes a c o m p a n h a m - a s á are e v ã o b u s -

< al a s no regresso . 

P a i : de uma v ig i l an te , 

q u e nu:: 

( ' a t l i o l i cos , protes tantes , i srael i tas , ahi mi. 

e s c o l a s l e i g a s o u das e s c o l a s c o n g r e g a n i s t a s , 1 

a qu i i i z c a n n o ; . s ã o i g u a l m e n t e 

a c c o l h i d s e c u i d a d o s , m a s com a mel m. | un-

. a u r a s c a t h o l i d o m i n g o , s ã o 

m a n d a d ão en-

n um pa t o i , c, finalmente, a 1 n a n c a • d o e n -

• i . i n n o 

en i 1 m i v a l , entre I réport e S a i n t - V a h - n - s u r - S o m m e . 

A B H T A Ç l O (N i ipp lcmcnl i i l l i l c r t t r l o ) X X V I I I A X X o 

dc " c *< 

• 

e m a r 

M a s n ü o è ah i q u e va> o inaioi n u m e r o d cri 

• .1, no u l t i m o a n u o , d e u feti 1 

. . n t - s u r - V c r n i s -

son a 117 : em ie a 1',;. A ( í o m p a -

n i n a I \ - I . . \ ! . 1 a b a t i ­

m e n t o d e tS po i c e n t o n a s 1 

M m e de Ei< h t h u l v ig ia , pe l a sua parle , ccr< a de 

q u i n h e n t a s . S ã o 1 o l l o c a d a s todas cm 1 n m p o n r z e s , i le 

moi alid 

c a m p o n e z a s . c e r c a n d tios v e r d a d e i r a m e n * 

te m . i t c r n i e s . D ã o - l h e s u m l i t r o d e le i te p o i d i a , c a r n e 

q u a t r o v e z e s p o r s e m a n a , o v o s , l e g u m e s , que i jo e 

fruetas , Ias por dia, afora almi 

•.ii e s t e r e g i m e n c bom ar, caminhi 

1 ias p e l o s c a m p o s , c a na t m a l a l e - n a d e s t a i i d a d e , a 

o v igo r d a s c r e a n ç a s fazem ráp idos pro* 

g r e s s o s . 

Mas d'onde v e m o d i n h c i i dona­

t ivos v o l u n t a t i o s . A s fer ias d c uma c r e a n ç a c u s t a m , 

c m m e d i a , c o m a s dc senta f rancos . 

A s s i m , c o m ' o f r a n c o s , p o d e d a r - s e f e l i c idade c s a u d e 

1 r e a n ç a pobre ! Q u a n t o s pi idem subtrahi i esta q u a n t i a 

istos da sua v i l leg iatura ! 

V , a s s o m m a s m a i s p e q u e n a s s ã o b e m a c o l h i d a s : 

pode dar-se u m dia, u m a hora dc ferias q u e si 

e s ta s innoi e n t e s \ K l i m a s d a a t m o s p h e r a p a r i s i e n s e . 

E s f a n n o ha p e r l o d e 1:300 p e d i d o s ! 

E si s- p o d e s s e , s e h o u v e s s e b a s t a n t e d inhe iro , far-se-

ia m e l h o i ! I n s t a l l a r - s e i a m n o c a m p o , n a s q u i n t a , poi 

todo o a n n o . o s l i lhos dos t u b e r c u l o s o s , q u e se p o d e m 

ainda arrancar ao fiogello; p o r q u e , s a b e - s e . as c r e a n ­

ç a s não n a s c e m t u b e r c u l o s a s ; é c o m o c o n t a c t o diár io 

1 1 11: os 1 ..e-s pie a d q u i r e m o m a l . 

Mas i s so v.unda um s o n h o . E ' p r e c i s o c o n t e n t a r - s c 

c o m as ferias das c r e a n ç a s p o b r e s , q u e ú u n a 

obra das mar- toi antes c das mais u 

0 c/ar íntimo 

A 1 rmfi n 

Suzette 

CATI ! I.E M E N D I 

Morreu S u z e t t e Tinha a p e n a s q u i n z e a n n o s . P o -

b i e quer ida ! T ã o n o v a sol) a terra li i a . . . 

Col locara in-n 'a n u m c a í x ã o s i n h o d o t a m a n h o d c u m 

b e r ç o . E c n c o i n m c n d a r a m a u m c a n t e i r o u m a p e d r a 

lumular . c o m e s t a i n sc i 

annos: 

teu vim de l o n g e , iie nui i lo l o n g e , para pedir um 

q u e e l la m e p r o m e t t e r a q u a n d o p e q u e n a . M a s 

m ine d i s s e uo c a m i n h o : 

— C o m o ! n ã o s a b e ? M o r r e u S u z e t t e . A p o i a - - c o m 

q u i n z e a n n o s e j á m o r t a ! 

— N ã o acred i to , rep l ique i . I la no p o v o a d o tanta 

ve lha e q u e a i n d a v i v e . . . e d e p o i s , não é na 

pr imavera q u e e m m u r c h e s s i 

u m u l o s a l v o s , o da 

pobre c r e a n ç a , c 1 o m o nu > . p e r g u n t e i 

feito: 

— S a b e - m e d u e i o n d e enterraram Su 1 

N ã o sei p o s i t i v a m e n t e . 

() qm- lhe 1 t ú m u l o d e l i a 

h a u m a peque na Insi r i p ç ã o . . . 

M a s , a :d : nn p a s s o d a l i , u m b p t ã o de r o s a b r a n c a , 

i nca c o m o a n e v e , c n t r e a b l a - s c t r e m u l o p a r a o 

bom ali Que pei ln-
• • 

P r o v a v e l m e n i • ò a q u i 

1 a o s q u i n z e a n n o s c 

n o A b r i l ! . . . 

, ;„, pai 1 0 i m p e r a d o r d | 

. 
ranos d o inuml 1 • b r l s t â o , A iaiiri 

1 los , q u e c o n 

. 
a u e t o r i d a d e e u m a m a g e s t a d e s e m igual nos oaim 

e m q u a n t o q u e a vei :<iona! as» 

insp ira aos s e u s s u b d i t o s l h e poupa as * 

nuvem ira 

pene tra v e i . 

N i c o l a u II. e s v c l t o , franzi rto, d c eslai 

exci ce p e l o eni mt< 1 u m tanto mel 

a n d e p o d e r d Sempre de 

uni forme — p o i s na R ú s s i a , d . m o na Aliei 

off ic iaes n ã o U5am o trajo civil - n u n i a se vestiu. desde 

a sua a s c e n s ã o a o t h r o n o , s e n ã o de coi 

c o r a m a n d a v a s e n ã o u m r e g i m e n t o .1 morte do pae e, 

e m b o r a c h e f e s u p r e m o d o e x e r c i t o , n ã o se julga aucj • 

t - isado, p o r um s e n t i m e n t o d e a m o r filial, a apparecer 

c o m as di dc ter ganho asm 

a n t i g ü i d a d e . 

A s s i m c o m o o s o u t r o s s o b e r a n o s , e l l e j 1 

s u a v o n t a d e o un i forme d o s r e g i m e n t o s ile qualquei 

arma, u t s s o s ou e x t r a n g e i r o s , d e q u e seja chefe. . \ v 

ê (jue nas g r a n d e s r e c c 

de genera l a l l e m ã o ou a l m i r a n t e in 

A li n d a d e c a affabi l idade não e x c l u e m n > impe­

rador a firmesa 1 a p e r s e v e r n ç a nas idé ias . 1) impera: 

dor ref lecte e a g e m a i s do q u e falia ; de caracter re­

s e r v a d o e a l t i v o , m u i t o russo , m u i t o con 

g r a n d e z a da sua m i s s ã o , m u i t o re l ig ioso e contando 

c o m o a u x í l i o da P r o v i d e n c i a para governar o seu 

• e ia q u a l q u e r i n g e r ê n c i a nos s e u s negócios. 

E s c o l h e os a m i g o s e n ã o se d e i x a impor . Conftanro 

n o bom s e n s o 1 

c o n s u l t a - a . m a s s a b e g u a r d a r a rcsponsabi l i i ; . 

s a a s d e c i s õ e s . 

P o s s u e no mai s a l to grau '• esp i i ito dv familia ; ama 

e x t r e m a m e n t e as filhas, as p e q u e n a s gran-duquezas 

e b a n a n a , c o m a s q u a e s g o s t a d e bincar; o seu 

r e s p e i t o p e l a m ã e e o affecto pe la irmã, a gran-du* 

-nia s ã o b e m c o n h e c i d o s . 

I n i m i g o d o F a u s t o , a p r e c i a a f e l i c i d a d e pacifica <Ío 

procura a n t e s d c tud simplicidade, 

o s t o s , p a r t i c i p a d o s pe la imperatriz .Ucxandra. 

d ã o .1 v ida do par imper ia l u m caracter muito parti­

cular , q u e forma 1 m t r a s t e s i n g u l a r pelo seu encanto 

de i n t i m i d a d e c o m as n e c e s s i d a d e s da representaçJo 

o t i i c i .d . 1 / raro vêi s o b e r a n o s ev i tar a esse pnntotoda 

lÚXOa 

A v ida q u o t i d i a n a d o i m p e r a d o r muda naturalmente 

c o m a r e s i d ê n c i a das 

p r e n ( a t i v a m e n t e p o u c o c o n h e c i d a . Kmquanto que 

na A l l e m a n h a G u i l h e r m e II habi ta , poi assim dizer, 

u m a ca q u e a m a i s larga publici 

d a d a a o s s e u s ment 

a c o m p a n h a r quas i hora por hora o emprego 

t e m p o , n a R ú s s i a , p e l o c o n t r a r i o , o imperador, qual 

s o b e r a n o or ienta l , e s t a o c c u l t o para os seus subditos. 

A p ó s as c e r i m o n i a s • ncoi io 

da p o m p a trad ic iona l , não 

m o n a r c h a . 

O qui sua v ida inii 

COin O que Se i : ,\t m H c . u 

s e u . N i c o l a u II l evo u m a v ida d • \^% e 

l a b o r i o s a . A i m p e r a t r i z es ta g e r a l m g n t e perto delle. 

a s s i m c o m o a s s u a s d u a s filhas, 1 

o 1 ..1 Imperial l e m o c o s t u m e d c a s s i s t o , ti 

m a n h ã s , a curto s e r v i ç o di i 

d o pabu H1. ,\i> m e i o dia c is s lu i a s da noi te -

v i d a s .i . 

que al-

LS d a c o r t e ri 

i m p e r i a l , A ,• relativamente 

• 

O t m p c r a d o i levai 

p a n h a 

no. ( "ada m i n i s t r o t e m o icu d i a e s p e c i a l d c au 
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ministério. Em caso de ui olti Ltc 

,nn.i audiência extraordinária e é sempre recebido. 

o minij • os, con le de Mou 

,- admltlido m tis freqüentemente que os seus 

i ença do iinperadoi, que dedica atti nt; ão 

particular aos nego. los externos. 

n os altos fum : npcradoi é, 

pelo contrario, affavcl pata com os pequenos c os 

humildes; segundo as suai ajudante de 

ordens eucarn ." faz passar sob os 

i : imentos que 

chegam ao palácio. Nii olau 11 Lé os e unota-os a lápis 

Inspirando se no exemplo de Alexondre III e mais 

hberal ainda que seu pae, o Imperador não quer 

ser escravo da ctiqueja c os seus modos são de uma 

liberdade até aqui desconhecida na corte russa. 

os seus subditos podem ter accesso junto á sua 

ia, Nicolou II tem recebido dclegnçôes de 

poncucs com a mesma nfabilidade que usa coin os 

membros da mais alia uobn 

Até o protocolo das audiências nnperiaes denota o 

progresso das idéias modernas. O imperador recebe 

sem testemunhas no seu gabinete dc trabalho e a 

imperatriz no seu salão particular. 

Quando os imperadores saem em S Petcrsburgo, 

causa alguma revela ao publico a sua approximação, 

Na sua victoria tirada por uma parelha de cavallos 

pretos, ou no seu trenó, guiado sempre pelo mesmo 

iro vestido á russa e celebre pela sua gordura, 

passam às vezes despercebidos Apezar dc haver o 

seu retrato cm todas as casas, cm todr.s as isbas, pen­

durado ao lado das santas imagens, o imperador Ni-

colau II. nem sempre é reconhecido nas ruas e o 

cocheiro de praça que o levou um dia ao palácio dc 

Tsars-KoioS-clo não percebeu senão pelo preço exce­

pcional p.igo pela i "iiida :o50 o) a qualidade do seu 

imperial freguez 

O czar e grande amador de vários ramos dc sport c 

dc exercícios physicos. Nada como um peixe, é exccl-

lente cavalleiro, apaixonado pela bicycleta e pela 

caça. Em S. Pelersburgo, vae frequentemante ao 

theatro. Mas as festa da corte que dá no palai io de 

Inverno não são para o imperador distracções : consi­

dera-as antes como obrigações a que nào se pode 

eximir 1 >s seus bailes sào de um fausto desconhecido 

nas outras cortes; ba seis por a n n o : dois grandes 

para os ques são convidadas cerca de t 000 pessoas, 

e quatro pequenos a que assistem, cada vez, por serie, 

: . ,So;b A ceia nunca é volante. Suas magesta-

desdansam apenasa primeira quadrilha e uma polaca. 

Nicolau II os gostos commuus, como 

Guilherme 11. não aprecia as viagens ao extrangeiro 

nem tão pouco dentro dos seus Estados Entretanto, 

a sua installaçáo a bordo dos seus t: -andara 

ta, nada deixa a desejar, 

Todos os últimos aperfeiçoamentos da arte naval 

í ram appllcados na construcção do standard, que tem 

uma tripulação de (oo marinheiros e mede io3 metros 

deextenção por 12 de largura A bordo ha duas salas 

dc jantar, sendo uma para 6 > talheres. 

A sympathia na educação 

Tal Io. o thema d'um .los discursos .io distribuição 

dcprei l r ' " a s 

.|iic o oradoi em questão ve o agente d'esse sentimen­

to. Val« bem a pena uma larga referencia ás razões 

,|iie apoiam a theae <lc <]n<- sr trata. 
O orador entrevê, no futuro, .una nobre missão 

, , « a a s lettras: a d e lia/.ciem ao mundo 0 ramo de 
oliveira, penhor da concórdia do gênero liumi 

N í 0 ,effeito, urna <;:. i • 
Hiaçio, do caridade í Ora e I 

«.imootempoemque u sociedade sentirá a neci 
expectativa do reino 

da exacta justiça que as •< "'- preparam, 
perienc proclamar o go.erno provisório ,1a 

ithia Estálhi em a vida sob 
moraldocee - brilhe a t 

erper-
< m ,le lei t a r d i a . . . 

A poesia moderna onerece.nos nm magnífico exem* 
pio quando pti CBCUIB as voz,-. <l<> pa 

quando reanlma as clvilisaçoes extinetas sob a cinza 
des; quando, com o concurso da liistona e da 

discripçiio dos paizes estrangeiros, s,-N-ue a evoluçQo 
da alma liiimaiia atravez do tempo e do espaço: ijuan-

do, fina mente, se abre como um templo e um n 

aonde os povos os mais diversos trazem os seus usos, 

i e os seus deuses. O espanto e a di 

. que mais profunda tornavam outr'ora a sepa-

das rapas, convertem-se boje em commoç&o be-
ncvola. 

Nunca foi mais escutada a queixadas almas doque 
,,., nn sa época, em que todos os espiritos de eleição 
sc im Unam obre as misérias sociacs para aa alllsiai . 

Nuncase viu um Uo grande agrupamento de sábios, 

de phllosophos, de homens d'Estado, uma tal febre 

. a s intelllgencias e das vontades tendidas para a so­

lução dos problemas que'interessam à sorte dos des-

ber.lados. 

O gento de todos os verdadeiros poetas é leito dc 

compaixão pelas dores humanas. Iodos, tanto os en­

tristecidos quo exbalam cin soluços a desesperam, a 

das s,ia como os radiosos .que são illumi-

nados pela fé d'um futuro terrestre ou divino, iodos 

.,vidos por uma ardente caridade, sempre «jue 

convidam os homens á paz ou a felicidade. Nada é 
mais capaz de alargar o coração do que o babito de 
ouvir taes vozes, e as lettras não são se não ,. {.-rito 
eloqüente da piedade atravez dos século;... 

Hilda 
Hilda ! Estamos a sos ! Di-íc-mc a sorte 

Que teu lábio reserva a meu futuro: 

Humilde sou: no- meu passado escuro 

Não busques mais que a embriague/ c a niorlc. 

A ludo resisti: poi ii, fui forte: 

Mas forte fui 'Io leu amor seguro; 

St ,i tua fe menllo-me,. .e acerbo. . .c dm ... 

Nada o destino da que me conforte: 

Ah! Basta de viver!!... Hilda, piedadi ! 
Volvi ine o teu olhar, bella morena, 

do meu sonhar, onde a verdade 

fulguei achar meiguissima c serena! 
Diz, me: «Eu não te amo!-, e a crueldade 
Matar-me-ál Mas...morrerei sem pena! 

Nlteiov A. AzAMor. 

U m a ublague ' . d o nF iga ro» 

0 DEPUTADO ' na , una, ao acordar)- Ah ! , . . Dormi 

bem. . . Mas que dia o «le hontem, santo Deusl Quando 

penso . . . 

\ BSPI -A - Foi t c i i i v c i . hein? 

O DEPi rADO - Nãj fallemos mais n ' isso. . . Acabou-

i . I [camOS viCtoriOSOS. Eis o essencial. 

A ESPOSA - Estás, então, muit) contente.' 

O DEPUTADO— Se estou! A h ! mas deu nos um tra­

balho de mil demônios a salvação do ministério ! 

A ESPOSA— Espero que serás recompensado. 

ODEPI rADO- Também o espero. (.1* criada que entra) 

Mana, dc-mc os jomaes. Sempre quero ver quaes 

foram os meie collegasquc votaram mm II gabinete 

,. quaes osque votaram contra elle. E' pre is > não 

e s q u e c e i eSlas i OlSaS, 

A i RIADA Prompto, meu senhor, 

o ,,,.,., i u... Vli ' ah ! Métine votou con. 

t r a . . . naturalmente. . . Olha, olha! Hibot abstevi i 
1 u meu collega de hidc-ct-Saônc votou contra 

nófll . . . E' forte . . Ha-dc ouvir-me duas coisas duras 

quando o eno ntrai. , Ora vamos 1 i a ver o meu nome 

i leito). 

\ i POSA O que é ? O que tç acotttccoui í 

' t i . i ,n rADO - Esta agora é qui é melhor I Dizem 

que voti i i nuxi.i o ministério 

\ i i • \ • E* preciso fazer uma rcclificação... 

ii ui -i-i T,\I> i— I >e c e r lo . . . A não ser que . . Oh. 

que horrível suspeita!. . . 

• \ — O que é ? 

<) DEPU r*DO— Ch! mas é impossível. . Sc eu tivesse 

votado contra lembrar-me ia... 

\ ESPOSA Mas tens a certeza ? Olha que é o Oficie 
que o diz. E a gazeta oflicial não costuma enganar* 
s c . . . 

0 IÍP JTADO— Evidentemente. 

A ESPOSA— Votaste contra. Não ha duvida. 

«) ni i»i i.\ito — Mas tpie horrível distracçao ! 

A ESPOSA— Votaste contra. Soubeste, porém, depois, 

que o ministério tinha vencido e imaginaste que linhas 

votado a favor. Foi o que suecedeu. 

( ) DEPCTADO - (Começando a vestir-se)— Deve ter sido 

i sso . . . d e v e . . . Vou fallar ao Waldcck-Kousseau. 

ALFRED C 

A PAZ? 
Terminou a conferência de Ha ja e, antes de se se­

pararem, os congressistas felicitaram-se pelos resul­

tados obtidos, sabendo bem que são os únicos a con-

grqlular-se. 

Que se obteve, effectivamente, apoz dois mezes de 

discursos e dc reuniões mais ou menos laboriasas ? 

Em nenhum assumpto inclusive o da arbitragem se 
uio unanimidade das potências. E nào se pode 

dissimular que, fora dc uma intelligencia commuin, 
toda a resolução pacifica é lcttra morta. Em quanto 
dezenove paizes se entendiam para prohibir os proje-
ctis lançados por balões acrostalicos, seis estados 
somente renunciavam ao uso dos projectis asphi\i-
antes, e quinze signatários subscreviam a probibição 
das balas duindum. 

tem taes circutn&tancias, que alcance pode ler seme­
lhante vato? 

Não sc reconhece logo que as quinze nações que 
repellem o emprego das iamosas balas n. 4, vão desem­
penhar, cm frente das outras potências o papel dc divi­
didas ? Porque se, fieis á sua declaração, ellas renun-

•>in effeilo a servir se dos projectis d'cxpansão, 
deixam toda a ventagem aos paizes nào signatários, 
aquelles que. como os Estados Unidos c a Inglaterra, 

mcamen.e declarado as suas preferencia pela 
pequena dum-dum. 

Somente, talvez, a questão de arbitragem approvada 

por quinze estados, poderá produzir alguns fruetos. 

Em caso de conflicto internacional, as nações em 

contagio terão o recurso,-melhor ainda, terão o 

dever —de apellar para os bons offtclús de uma ou de 

muitas potências amigas, as quaes devem intervir a 

titulo oílicioso, sem (pie a sua mediação tome um ca­

racter ebrigatorio. 

Mas este insignificante resultado causara, como se 

pode imaginar, alguma decepção ao imperador Nicolau 

que, animado dc generosos e chimericos pensamentos, 

julgou trazer á Europa, com a circular do conde 

MouravieM. um ramo dc oliveira, signal de uma pa* 

definitiva 

Certamente, como disse mr. de Staal, a conferi 

1 inútil: «EUa D • n novas tempos, as 

obras nascidas da necessidade de concórdia devem 

dominar». 

Mas está abi uma simpb n ,, volo mais 

platônico, o som da frauta d'u n pequeno pastor, que 

bein queria fazer ouvir o seu trlnado no meio dos cla­

mores guerreiros de todo ura exercito 

Quando os clarins tenham acabado de esiiidular, o 

som tia frauta OUvil-SC-ha Mas esse dia vem louge 

,iinda. nào se tendo mesmo a certeza de que o proxi-

uio contemple o nascer da nova aurora. 

Do Século dv I 
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* CHROXIQTJETA •-
S e t e m b r o d e i8g~>. 

A i i t e - h i . u t e i n . i m p l e j a i a i n se s e i s annOS q u e o S r . 

C u s t o d i c l l i n ã o a l m o ç o u n o I t a m a r a t y , e 

h o n t e m c o m p l e t a r a m 

d r o 1 s o l t o u i. 

d c n c i a o u M o r t e ». A m b a s . a s d a t a s p a s s a r a m d e s a p e i 

c e b i d a s . 

S i m , p o r q u e Q ã o r a e t t o . e m Unha de c o n t a n e m a s 

s a l v a s e lumlt t es . n e m o e s p e c t a c u l o d e 

g a l a n o t h e a t r o L y r i c o , n e m a m o d e s t a c o m m 

ç ã o d a S o c i e d a d e d a s D a t a s N a c i o n a e s , q m 

a s s i m , d e t o d a s as fes tas foi a q u e t e v e i ti e t e r m a i s 

p o p u l a r . 

E* a d m i r á v e l a Ind i f fe rença c o m q u e os b r a z t l e r r o s 

d e i x a m p a s s a i as d a t a s m a i s g l o r i o s a s d a s u a h i s t o r i a ! 

vez m a i s m e co i v e n ç o d e q u e n ã o t e m o s o s e n ­

t i m e n t o d a n o s s a n a c i o n a l i d a d e , . . N o d i a 7 d e S e t e m ­

b r o d e c a d a a n n o o p o v o i n t e i r o d e y e r i a s a h i r á r u a 

p a r a f e s t e j a r e n t h u s i a s t i c a m e n t e o a n n i v e r s a r i o d a 

n o s s a L i b e r d a d e : em . ixa se fi. a r e m c a s a ; 

l á u m o u o u t r o c i d a d ã o s e a b a l a p a r a c o n t e m p l a r a . 

m e l a n c ó l i c a s i l l u m i n a 

T i m o s u m a c e l e b r i d a d e n a t e r r a : S u c c i , o 

j e j u a d o r , q ü e p a s s o u e m L o n d r e s 5a d i a s s e m c o m e r 

n e m b e b e r . 

T e v e o c c a s i à o d c v e i - o : é u m h o m e m v i g o r o s o , r o 

b u s t o , s a n g ü í n e o , r e v e l a n d o n a p h y s i o n o m i a ura a p . 

p e t i t e d e v o r a d o r . S ó e m a g r e c e e p e r d e a s c o r e s d u ­

r a n t e o s s e u s a d m i r á v e i s j e j u n s . 

D i s s e - m e e l l e q u e v a e l e v a r n o Kio dc J a n e i r o 40 

d i a s tle a b s t i n ê n c i a , c o n v e n i e n t e m e n t e fisi a l i s a d o . C o m 

OS p r e ç o s a q u e c h e g a r a m os c o m e s t í v e i s o h o m e m 

r e a l i s a u m a b o a e c o n o m i a , e a i n d a e m c i m a g a n h a 

d i n h e i r o , p o i s n ã o j e j ú a d c g r a ç a . 

N e n h u m a a u t o r i d a d e t e n h o p . u a da i c o n s e l h o s a o 

c e l e b r e S u c c i ; se a t i v e s s e d i r - l h e - i a q u e f icasse n e s t a 

c i d a d e e p r o c u r a s s e u m a c o l l o c a ç ã o na P r e f e i t u r a M u ­

n i c i p a l , q u a n d o n ã o q u i z e s s e e n t r a r p a r a n e n h u m d o s 

n o s s o s t h e a t r o s n a q u a l i d a d e d e a c t o r ou d e e m p r e " 

z a r i o . 

( Ultra c e l e b r i d a d e , q u e t e m d a d o ipie f a l a i , é O fa 

i n i g e r a d o c u r a n d e i r o E l u a r d o S i l v a , q u e t e m c h a m a d o 

d o u s t e r ç o s d a p o p u l a ç ã o á T i j u c a , o n d e e s t a b e l e c e u 

d o m i c i l i o . . . d e a c c o r d o c o m a e m p r e z a d e b o n tis 

e l e c t r i c o s . 

N ã o m e p a r e c e i u s t o n e m r a z o á v e l a o p p o s i ç ã o q u e 

a p o l i c i a e p a r t e d a i m p r e n s a t è m fe i to a E d u a r d o S i lva 

A n o s s a C o n s t i t u i ç ã o g a r a n t e , f e l i z m e n t e , a L iberdade 

p ro f i s s iona l , e n ã o h a i n c o n v e n i e n t e e m que. o h o m e m 

e x a m i n e e n f e r m o s . . . e o s c u r e . — s i m , p o r q u e , s e g u n d o 

o . t e s t e m u n h o d e c e n t e n a r e s d e p e s s ias . e l l e t e m fe i to 

c u r a s m a r a v i l h o s a s 1 ti/.em a t e q u e e n d i r e i t o u u m 

c a r c u n d a ! 

A e x p o s i ç ã o d a E s c o l a N a c i o n a l de B e l l a s A r t e s 

i e m a l g u m a c o i s a b o a e m u n a c o i s a m á , P a r e c e - m e 

q u e o j u r y d e a d m i s s ã o foi d e u m a e x c e s s i v o c o n d e s , 

c e n d e n c i a ; n à o q u i z s ac r i f i c a r a q u a n t i d a d e à q u a l i ­

d a d e ; fez m a l . 

T e r m i n o a c h r o n i q u e t a , r e c o m m e n d a n d o ás l e i t o r a s 

u m n o v o l ivro d e M a c h a d o de A s s i s , o m e s t r i 

B, I n t i t u l a sc foi e d i t a d o pe l a 

c a s a ( i a r n i e r . 

1 •,. , 0 1 

— THEATROS — 
8 d e S e t e m b r o d c 1899. 

V o l t o u d a S . P a u l o a 1 o m p a n h i a i\ r ica M i l o n e , q u e 

v e i o d a r a p e n a s q u a t r o s e s : 

z i d o s , r c a l i z a n d o - s e h o n t e m o p r i m e i r o c o m o l 

4 r s l w ; t o i » o i > | t l t - i i i i - i i l " í t l l t - r K r . ' j 

Lro foi q u a s i t o m a d o p e l a a s s i n a t u r a , P u d i ra ! 

b o m e bai a t i . . . . 

A c o m p a n h i a d r a r a i t lca i t a l i a n a d e q u e t a z e i n p a r t e 

os £1 ]. . I Uara de l i a l I t i a rd ta C A n d r é a 

d e u 11 -eu n l t i m o e s p e r t a i tilo, e p n r t i u p a i a 

s . P a u l o , i inde n a t u r a l i • ram g r a n d e s 

t r i n m p h o s . 

lie;.-MS- da n o s s a u l t i m a c h r n i c a . A n d : . 

p r e s e n t o u a d r a i r a v e l m e n t c .1 \fnrte eh il. 1 -theloe Hamlet, 

s e n d o e n t h u s i a s t i c a m e n t e u p p h u i d i d o . 

1 de l i a 1 í u a r d l a fez o s< c o m a_ 1 iam/r 

das cam l . d e n t o 

• i p a p e l de M a r g a r i d a G a u t i e r , p e r f e i t a m e n t e s e c u n ­

d a d a p e l o a. toi Bcr t i , q u e foi uui m a g n í f i c o A r m a n d o 

I ' u v a l . 

A u l t i m a j : e ç a n o i eu a c o m p a n h i a ita­

l i ana foi a Honra, co n e d i a e m 1 a c t o s , d e S u d e r m a n n . 

a u e t o r d.i Casa paterna . 

A p e ç a v u m a o b r a p r i m a do t h e a t r o a l l e m ã o , e a in­

da n e n h u m a o u t r a foi r e p r e z e n u d a n o R i o d e [ a n e i r o 

c o m t a n t a e g u a l d a d e . O x a l á q u e t i v é s s e m o s t o d o s o s a n ­

n o s u m a c o m p a n h i a t ã o a f i n a d a c o m o e s sa q u e 

I cou . 

D i s s e u m ' l o s n o s s o s j o r n a l i s t a s q u e C l a r a d.dl.i 

G u a r d i ã é a h e r d e i r a p r e s u m p t i v a d e E l e o n o r a I >use. 

D i s s e a v e r d a d e , e n ã o s e r á p a r a a d m i r a r q u e e l l a se 

t o r n e a i n d a m a i o r q u e a s u a i l l u s t r e c o l l e g a . 

C o n s t a q u e v o l t a n d o de S . P a u l o , â c o m p a n h i a 

a d a a l g u n s e x p e c t a c u l o s n e s t a c a p i t a l . 

q u e i r a q u e a&Sitl 

P a r e c e q u e o V a r i e d a d e s n ã o a p a n h o u um 

s u e c e s s o c o m o Engrossa, a n o v a r e v i s t a d e M o r e i r a 

S a m p a i o ; e n t r e t a n t o , ã p e ç a e m g r a ç a e e s t a b e m 

p o s t a e m s c e n a . 

A c o m p a n h i a Si -uza B a s t o s fez reprise d a s o p e r e t a s o 

Solar tf i Barrigas E OS Sim ; p r e p a r a a 

'••.:,di a n q u e fez s u e c e s s o era P a r i s . 

A i ha, e do iu'er 110 n ã o fe / a Mia o b r i g a ç ã o 00 Ri c r e i o ; 

h o n t e m já v o l t o u a s c e n a a t / e p a r a a m a ­

n h ã es tá a n u i u l a d o o Ca 

N o S a n f A n n a c o n t i n u a m as n | e d a Ltr-

• p e ç a q u e n â o é H< ito r e c o m m e n d a r £ 

l e i t o r a s da l ilação. 

X. V . X. 

^NOVIDADES HÜSICAÍS :-i-} 

M a n o e l A n t o n i n G u i m a r ã e s . 

P a u l i s t a n a S c h o t t i s c h di t l e i r a . 

O a | . ' i lhos du I n f e r n u S c h o t t i b c h d e C u s t a J ú n i o r . 

F e r t i n d e V a s c o n c e l l o v , M o r a n d & C . 

Polk i poi F r e d e r i c o M. i r e l l e s . 
M e u s o i to sa, a r r a n j o ile i I scar l \ n -

n e i r o . 
S o r r i s o s ,1,- A m o r — M a / u r c a q n e nos foi n f f e rc -

,1a be.ll cnn l 
11, I liíoi .1 !.aiii,,iiiliiM . 

Quem quiznr sortir-se de louças,porcel­
lanas, crystaes, vidros, ferragens, lam­
piões, objectos de phantasia, cm summa 
de tudo quando é indispensável «á copa » 
slc uma casa de familia, deve dirigir-»e 
de preferencia ,i rasa «La faience», do Sr. 
Tbeotonio de Oliveira, á rua Marechal 
Floriano Feixoto n. 129, (antiga larga de 
S. Joaquim 

I reguez que ali vá, não sae sem fazenda, 
tal é a amabilidade do proprietário, a 
superioridade da tazenda c a modicidade 
dos pi 

X X V I I I A N N O N - , . 

A.O B A C C A R A T 
I QU, I ' " 1 ' 

M . 
POR ATACADO E A VAREJO 

38, BDA frONÇALVEg DIAS, 33 

Júlio Betoncor da Silveira & Comp. 

The Eberl New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A s u p e r i o r i d a d e d ' e s a s s á i demons t radas j*l-
o d o t r a b a l h o j u s t a a d a p ç â o e t-rande a d j 

d e t o d o s q u e a s t e m e x a m i n a d o . 

Pai» mais informações ilirijam-sc ao CuDuillorio io 

Dv. X. 1\. Ubert 
1H-:M 1STA AMBBICMfO 

P Í , I J L E L d o s O u r i v e s , 7 1 — 1 a n d a r 

Müé G r̂ai k Transportes 
C irros a lmo n lados 

interioi men te e maiores que os 
fabr icados expressamente 

para o t r a n s p o r t e de moveis, pii 
e objectos de luxo. 

IV-ssn.il e sco lh ido , preços módicos e 
pontual i lade no s e n 

3i, Praça Tiradentes, 3i 
I, Itl \ DUQUE UE CAXIAS, I 

( L . K G O ISO M.MIIADOJ 

RIO DE JANEIRO 

ILTWAS X0V1DADES 
7 

Grande estiwiecimniio de pianos • musicas 

FETINH DE VASCONCELLOS, HOR&NO & f 
1 4 7 - , R.ajLEt d o O u v i d o r , 1 4 7 

A147-
.V.—-— 

RUA no mvihoit, 

Reconstltulnte geral 

do Systema nervoso 

Neurasthenia. 

mw Oe* ft5 

• ^ - > i * [Anemia Phosphaturla 
Enxaquecas. 

n i, p o l k a m i l i t a r de * >. C a s i m i r o . . i$5oo 
C u b a n a 1 i " : ' ed i ção ) p o k a d e J . G . C h r i s t o ij5oo 
Mi r< « d e s , 3 * e d i ç ã o p o l k a d e A G i a n n i n i iSooo 
S a n t i n h a , p o l k a d e J . G . C h r i s t o isooo 
[x i racy , v a l s a d e B . N u n e s . igoco 
M e n t i r o s a , v a l s a ile 1.. N e v e s I 8 ° 0 0

í l 
fijGJAdaroàstor. 6" e d i ç ã o , v a l s a d e M . L e r o y i$5 
/ D i v a íiS» c d i ç ã o l . v a l s a t le J G . C h r i s t o i$l 
V; p N i n a s t o r e r a s , v a l s a d e A . C a v a l c a n t i . . . ij 

P a p a i , m a m ã e , v a l s a d e | B a r r o s t$5oo ' 
sei q u e .u me d e s p r e z a s s u e c e s s o c o - , . 

^ . Lossal v a l s a c o i n l e t r a d e À . K e l l e r . . . i$íoo'J 
pj M i n h a q u e r i d a , s u e c e s s o ) v a l s a d e A . E . 
J C o s t a i$Soo | 

'• io, v a l s a d e A . C a v a l c a n t i i$5oo 
v a l s a d e j . R e i s , . . . i$5oo 

N i r v a n a , v a l s a d e O s c a r C a r n e i r o . . . . . . iSroo 
I l i s t e c o m o e u í 7 a e d . ) . v a l s a d e É v o r a K* i$5oo 

V o u p e n s a r , v a l s a d e A u r é l i o C a v a l c a n t i - i$5oo 
a m e r i c a n o , p a s d e q u a t r e d e J . R e i s . . . i$5oo 

G a r r u l a , s c h o t t i c h d e O L a c a r d a . . . . i $ ^ 
S e m p r e c o n s t a n t e , v a l s a d e A . K e l l e r . . . i$3oo 
P l a i n l e , m a z u r k a d e A n n a M . d e F r e i t a s iS^oo 
B o r b o l e t a s , q u a d r i l h a d e te. C o u t o i$5"o 

Reinettem-se enconimendas para o 
iuterior 
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10! 15 PI-: -ETEMBRI I DE Wí l \ ESTAÇÃO (Snpplcmente litterorlo) 

A gallinha da visinha 
i ONTO DA i M i i " l l \ 

uma vez uma santa mulhei por nome I n 

do Amoi Divino, que passara as tres quart ts partes 

da sua li.11-,. a ouvii 

. a i ntoai bemdii tos e a resai \ ia; 

sarios. 

devota mulhei inoneii solteira, v sem ti i quem 

durante toda a su . vida, a suspeitasse, siqúer, de ha 

M i infringido 11 se ito mandamento. 

Todos os que a conheciam amrmavam que a sua 

alma fora direitinha para o céo. e houve ati quem 

aventurasse a idéa de sei i 
iTide e notou , .: 

Vconteceu, porém, que, apezar disso, quanjd 

se desprendeu da velha carcassa dc que já 
estava aborrecida, ao chegai á porta do céo encon. 
trou-a fechada ! 

Todavia, como estava convencida de que com as 
u s a s havia adquirido direito a ser recebida na 

Bemaventurança, nào hesitou em puxar o cordão da 
campainha dá celestial moi 

A porta abriu-se. e um respeitável velho, calvo e 
de barbas brancas, apresentou-se. perguntando*lhe : 

— Quem és tu ? 
— Pois não me conheis, meu querido S. í 

disse ella admirada. 

— Tenho uma vaga idéa da tua physionomia, mas 
não me lecordo qnem sejas. 

— Eu sou a alma d ota Eagracia do Amor 
Divino. 

— Huin ! rosnou S. Pedro com pouca amabilidade. 

— Então ja vos lembraes? interrogou a alma da 
beata. 

— Poderá não! T.io poucas foram as caceti 
com que me amolaste em toda a tua existência. 

— Pois sou eu mesma, que deixei finalmente a lei 
ra , para vir habitar entre os santos da minha de­
voção . 

— Habitai entre os santos da tua devoção!? excla­
mou o chaveiro do céo um tanto indign 

devoção foi ess para com os santos.' 

A de lhe resar lodosos dias. 

— O r a ! resar! re lã na Terra andam 

muito desorientadas a respeito de devoção. Que sa 

cr iados fazem poi amoi de nós? N e n h u n s ! ' 
lhes vem .i fantasia qualquer desejo, invocam-nos para 
a satisfação delle nos pedirem no meio de uma resmun­
garão de padre-nossos e ave-marias, e chamam a isso 
devoçfio 1 Melhor fariam ficando caladas e empregan­
do o tempo que esperdiçam com essas resas em fazei 
alguma obra útil em bem dos seus semelhantes que 
luetam com os trabalhos da existência. 

A alma da beata, eivada ainda do fanatismo a 
que obedecera em toda a sua existência humana, ou­
vindo este discurso, arregalava para o -anto Ap «tolo 
os olhos espantados, como que vendo nelle um sacri-
lego herege, ! S. Pedro, porém, observando com iiulif-
ferença o disparatado conceito qur a alma da beata 
se inclinava a fazer delle, acerescentou encolhendo os 
hombros; 

— Emfim, como e. com S. Miguel que tens de en­
tender-te para O ajuste -as tuas contas vai Ia ter COTO 

a sala do tribunal, que é ao fim deste corredor. 

A alma da devota seguiu a direcção que S. Pedro 

lhe indicou, e em poucos instantes achou-se cm uma 

sala, em cujo centro S . Miguel, sobre um pedestal, a 

esperava com a balança da justiça suspensa da mão 

esquerda, empunhando a direita uma espada de fogo. 

— Approxima-te, disse-lhe o santo; vem a istii ao 

ao teu julgamento. 

No mesmo instante duas fi ura- surgiram como por 

encanto aos lados da balança. 

A da direita, formo-a e deslumbra tnjo de 

Guarda de Engracia, e a da esquerda, feiissima e si­

nistra, era o Diabo. 

— ( me apresentas em seu favor ? perguntou S. Mi 

guel ao Anjo de í íuarda. 

Infelizmente, disse e ite em tom sentido 

estes poucos goivos, que bem intencio­

nadas que pude colher das suas oi finados 

I lançou na com lia um prqueii i punhado de 

seccas, cujo peso, ainda qm diininuto, fez a balança 

pendei para a direita. 
i ) 1 liabosoltou uma gargalhada, uidade 

i tu. o que apresentas i ontra ell 
S. Ml in l ao 1 ilabo. 

i ita gallinha ' respondi u elle, act ando de traz 
de ii a ave que tinha escondida, e lançando a na con-

i esquerda. 
A alma da beata estremeceu ao reconhecer a gal­

linha poedeira qne trfnto invejara a uma sua visinha 
e que, tendo ura dia pulado para o seu quintal, fora 
por ella i outra rasa . 

Ao cahii na • onebn d.i balam a, essa gallinha 
u a por ovos, uns atraz dos outro-., e desses 

ovos começaram a sahii frangas, que, em pouco, iam 
fazendo o mesmo, sui pheno 

meno cm uma multiplicação espantosa, que fazia a 
concha descer até á máxima posição, 

A pobre alma da Engracia do Amor Divino, tre. 
mendo dc affliçfio olhava com horror para aquella 
estupenda multiplicidade, entretanto que o diabo, 
pondo as mãos na barriga, eueulhia-se e sarai a 
rindo as gargalhadas. 

A' vista de tal accusaçâo, ia já S. Miguel estender 
aua espada de fogo paia a dis.. laçada alma. como uma 
sentença condemnatoria ás penas do inferno, quando 
o Amo de Guarda, estendendo a dextra, exclamou: 

Ainda não! 
I , concentrando-si i omo para lazer uma invocação, 

ergueu os olhos supplicantes parao alto. 

A alma de uma pequena mendiga surgiu então ao 
lado da concha da direita e nella depositou uma mi ieda 

. re. fazendo-a descei tanto, que pouco faltou 
para equilibrai a com a da esquerda ! 

o Amo de Guarda sorriu de alegria, e o Diabo es­

tai OU Como tulmi ado ! 
ialvou-te do inferno esta esmolla. disse em tom 

sat isfei tos . Miguel. Flcarás, portanto, no purgatório 

até expiares a culpa do uso inútil que fizeste da tua 

existência. 

— Porém. ' visinha? reclamou o Diabo 

desapontado. 

— Come-a tu, maldito! pois que foste tu que me 

tentaste a furtal-a á sua dona, disse a alma da 

fazendo o signal da cruz. diante do qual o Diabo deu 

ás de Viila Di go. 

Vir rOH A . VlKIRA . 

Prece de Alice 

Meti Deus ! meu bom Creador ! meu Pae Sublime ! 

mudez no nada me tiraste 

Para gozar o bem. que não se exprime, 

Do Paraizo que p'ra nos creaste ! 

O' fonte inexhaurivel dc bondade ! 
A Ti me prostro e com fervor adoro! 
I'. iis nunca me faltou tua piedade 
i juando o divino Teu auxilio imploro. 

ue o- dia da • rrinha 
('ortam serenos de alfeições cercados, 

E que sempre dos Cens pela Rainha 

dos ! 

' ine eu tenha i in Tèu amoi e icudo forte 

P'rá vencei as paixões que me tentarem \ 

m aos vendavaes da Sorte 

Que no correr da vida me assaltarem ; 

(jue victima jamais seja de en ano. 

Nem proveda traeç&o fei amargoso ; 

Que so encontre em cada ser humano 

Um amigo, um irmã* • 

i : , i'•. Senhi •!. • onfii • . e tudo espero 

Do Teu sublime e s.ii íos.nito amor, 

E por isso Te adoro e I e venero, 

Meu Senhor Deus ! meu Pae ! meu Bemfi Itoi ! 

\ i i A , VlElKA. 

XXVI I I ANNO X. \, 

o Leitor da Imperatriz 

I II, moço poeta helleno, doutor em philosophia 
Diversidade de ínspiui k, ai aba de publicar, em 

as suas recorda a Imperatriz 
d* Áustria, dc quem era leitor e a quem ensinava; 

ai ompanhava i <ios. 

Passeiam os dois: ou sob a i opa da floresta dc ; 

em Schcennbrun, ou numa planície desolada pela ne­

ve-, na triste Miram.ire: ou em Corfú, debaixo da sem-

nula folhagem das oliveiras, deante do mar 

homerico, «mais azul que toda a idéa de azul,.. e onde 

a tarde semeia rosas. A Imperatriz caminha com um 

passo leve mas rirme, com um rlthmo onduloso, flexi-

vei como um lyrio negro. Irradiam-lhe os olhos claros 

na sombra da sua cabellelra pesada "como uma -

de íiortiiin.i melancolia». Curva-se-lhe a boca em duas 

pregas amargas "dois golpos de inquietação». Ella 

fala com voz lenta e doce. O poeta guardada Impera­

triz a impressão d u m a coisa esbelta, exquisita t 

triste. 

Toda de negro vestida, traz um leque negro e uma 

sobrinha branca mas não se resguarda com elles do 

sol. porque é intrépida e não se arreceia da natureza. 

Abre-os. porém, quando encontra gente, para isolar o 

si ii pensamento, pois tem pela vida o desprezo irônico 

e doloroso de I lenri 1 [eine, o seu poeta favorito. 

So pode supportai creaturas simples, pescadores e 
pastores. Tem por confidente uma rugosa e veneravel 
oliveira de Miramaie. I I mar é meu confessor. dizia 
e l l a . Gosta sobretudo dos dias tempestuosos. ; 

ave que annuncia a tempestade. 

Sempre que lhe é p ssivel, não perde o espei I 

d u m a borrasca no mar alto. Encanta-a a vaga alterosa 

e enfurecida. Faz-se a t a r á ponte para a escutar,como 

Ulysses escutava as sereias, porque as vagas falam-

lhe e at t rahem-a. 

Ella sente, com effeito. que ha idéas nas coisas. 

Ella reconhece na natureza pensamentos e vozes, e 

coin estas vozes povoa o silencio da sua alma. Creou-

se assim um mundo interior em que se encerra. Feri­

da pela vida. refugiou-se no jardim mystico da su» 

alma. dispondo ahi, com arte. os thesouros da sua 

tristeza, e expulsando todo o elemento extianho. no 

pensamento de que precisava, antes de tudo, ser ella 

propna e que só isso lhe bastaria. 

Não a satisfazia, comtudo. este jardim de tristeza. 
Era inquieta e errante. Teria odiado o Paraizo á Idéa 
de ter ahi de viver sempre. Caminhava sem tréguas e 
em temor á cat.i do seu destino. Era a sua maneira 

de vencer a vida. «A vida, dizia ella. não te:: 
um tun : ser vencida na sua forma actual. e. quando sc 
quer vencel-a. nada se deve temer : ou desejar tudo 
ou ser indiflerente a tudo » 

Ella consagrou o seu pala. io a Achilles moribundo. 

Era-lhe o heroe grego mn bello symbolo da vida. e 

definiu-se ella definindo-o: «Admiro o porque os seus 

iram tão leves ' Era tão fortf. e altivo, desprezou 

todos os reis e Lodasastradicções, e não teve na menor 

consideração as multidões humana-, Sò teve por sa-

i sua própria vontade, uão viveu senão | 
seus sonhos, e era lhe mais preciosa a sua tristeza que 
a sua vida Inteira». 

Eesta creatúra de visão de poeta f«i,a 

realidade, i ahlu brutalmente sob o punhal de Lac-
cheni! 

MOLDES CORTADOS 

TAMANHO NATURAL 
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